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Dnenças como anorexia e bulimia, causadas por fatores psicológicos e neurológicos, são tratadas pela primeira vez por equipe multidisciplin4r 
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O Instituto de Psiquiatria 
da,  Faculdade de Medicina da 
Univeridade de São Paulo 
(FMUSP) instalou um ambu-
latório para tratamento de 
distúrbios alimentares onde é 
dado atendimento gratuito 
aos que sofrem de bulimia, 
anorexia e vômito psicogêni-
co. Essas doenças, de origem 
orgânica e psicológica, são ca-

,davez mais freqüentes em to-
do o o mundo. 

Até hoje, o tratamento des-
liàs•distúrbios no Brasil era 
fp,ito por clínicos gerais, endo-
dtiiiologistas ou por psicólo-
TOS. No novo ambulatório, o 
atendimento é feito por três 
okiquiatras, uma nutricionis- 

e uma psicóloga. "O acom-
panhamento por uma equipe 
multidisciplinar dá melhores 
resultados", afirma o diretor 
do ambulatório, o psiquiatra 
Táki Cordás. 

A anorexia é uma doença 
crônica, que atinge principal-
mente mulheres durante a 
adolescência. Os doentes apre-
sentam peso muito abaixo do 
normal, provocado por uma 
restrição alimentar exagera-
da..A dieta extremamente ri-
gorosa é desencadeada por 
o<rnadistorção da imagem que 
O paciente tem de seu corpo. 
,`Apesar de muito magro, o 
doente considera-se gordo", 
explica o psiquiatra. Os anoré-
xicos têm, geralmente, fixa-
ção por comida: "Eles são exí-
mios cozinheiros, colecionam  

receitas e espalham alimen- 
tos por toda a casa, sem prová- 
los, como se fosse um desafio." 

Vida sexual — A anorexia possui 
componentes orgânicos, psi-
cológicos e sociais. "Em luga-
res onde o padrão estético é 
mais rígido, há um número 
maior de casos", diz Cordás. 
Alguns estudos demonstram 
que esse distúrbio atinge ge-
ralmente pessoas que resis-
tem em se -tornar adultas e 
com dificuldades de lidar com 
a vida sexual. Há pesquisas de-
monstrando ainda que os 
doentes apresentam proble-
mas neurológicos. 

A bulimia também é gerada 
pelos mesmos fatores, segun-
do Cordás. Ao contrário da 
anorexia, essa doença apre-
senta um resultado mais efi-
ciente com medicamentos. Os 
pacientes são geralmente ma-
gros e têm medo exagerado de 
engordar. Eles intercalam pe-
ríodos de jejum com ingestão 
compulsiva de alimentos. 
"Uma pessoa normal consome 
entre 2 a 3 mil calorias diaria-
mente", afirma Cordás. "Em 
um episódio de compulsão; o 
paciente com bulimia chega a 
ingerir de 5 a 25 mil calorias." 

Depois de se alimentar, o 
doente sente-se culpado. Para 
não engordar, passa a consu-
mir diuréticos, laxantes, fór-
mulas para emagrecer ou for-
ça o vômito. Esse último sin-
toma, segundo o psiquiatra se 
manifesta em 95% dos pacien-
tes. 


